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Vár ios milhões de e r e a t a -
r a s se dizem cr is tãs e t r a -
zem na bande i r a do exerc i to 
da f é a ef ígie do Cristo. 

J e sus fez á Sa ina ri tatia, 
junto* ao poço d e Jacob , o 
esperançoso va t i c ín io ,que ha -
via de v i r u m a época e m q u e 
os h o m e n s n ã o a m a r i a m m a i s 
o Pa i nem n o Monte Crarizitn, 
n e m e m Je rusa le tn , e acres-
centou: " D e u s é espír i to e 
v e r d a d e e e m espirito e ver-
d a d e t em de s e r adoradó. E os 
ve rdade i ros a d o r a d a r e s ado-
r a r ã o o Pai em espir i to e 
verdade . Es tes s ã o os verda-
de i ros adoradores que o Pai 
péde" . Onde estão os a m a n -
te s espi r i tua is de que o Mes-
t r e fa la , l igados pelo laço da 
f r a t e r n i d a d e e vol tados pa-
r a o Pai amoroso de todos 
os S e u s f i l h o s ? 

N3o, a época feliz e g r a n -
diosa a n u n c i a d a pe lo Caisto 
a i n d a não chegou; pelo mo-
nos , e s t á l imitada a um pu-
n h a d o d e cren tes , que fo-
g e m á s convenções d a s reli-
gíÕe8 dos h o m e n s , p rocuran-
d o abebera r - se na fon te ge-
n u í n a , não maculada pe las 
m ã o s i m p u r a s e pe rve r sa s dot* 
ambiciosos. Religiões Cr is tãs? 
Religiões da letra qua- m a t a 
s em a vida q u e vem do es-
pír i to do Evange lho do Na-
zareno . Religiões de ambição 
e in te resses dos seus f u n d a -
dores e daque l e s a q u e m de-
legou seus poderes . F u n d a -
dores , s im. É insensa tez e stt-
p i n a in jus t i ça atrilrtiir a Je-
sus a ves t idura carnavales -
ca q u e por a i vai , u su rpado-
ra a t r ev ida d e seu puro no-
m e e do ens ino de pureza 
q u e ele deixou. O legitimo 
a t e s t a d o não está em zoilos 
pregoei ros , q u e s u s t e n t a m a o s 
q u a t r o ven tos s e r e l e s o s le-
gí t imos rep resen tan tes de «Te-
sus na ter ra . 

E ' o caso de dizer c o m o 
Voltaire: " V a m o s ver aí as 
s u a s c redenc ia i s" . 

J e s u s recomendou aos seus 
díscipulos a pobreza e hu-
mildade , dizendo-lhes: "Não 
levare is d u a s túnicas , dois sa-
patos , nem sacola e nem 
bordão" . Os pregoeiros da 
fé moram e m paiacios, an-

d a m em c a r r u a g e n s de luxo 
e têm lauta mesa. São mima-
dos e ba ju lados p o r toda a 
p a r t e o n d e v ã o . J e s u s reco-
mendou a sob r i edade e mo-
deração no ves t i r e no viver . 
Os q u e se dizem s e u s legíti-
m o s r ep re sen t an t e s usam púr -
p u r a e seda , tem o ven t re o-
béso e á f a c e rub icunda sus -
ten tado» por i g u a r i a s e vi-
n h o s generosos . J e s u s ofer-
tou a v e r d a d e evangél ica em 
inte i ra f r a n q u i a e l iberdade, 
pedindo que "ouvissem a sua 
vóz aque les que fossem cla 
verdade" . Os m a g n a t a s da f é 
i n t en t am con t r a a l ibe rdade 
de consciência , impondo s e u s 
d o g m a s como ar t igo de infa-
libilidade, contra os q u a i s 
q u a l q u e r d ú v i d a ou descon-
f iança é p r o v a de heresia, 
devendo o o u s a d o ser exco-
m u n g a d o e b t n i d o como ré-
probo. J e s u s i m p u s a f r a t e r -
n idade , como base de sua 
Doutr ina , toda fe i t a d e a m ô r 
e ca r idade . Aa c renças re-
ligiosas e s t abe l ecem o espiri-
de adve r s idade e separação , 
a n a t e m a t i z a n d o e condenan-
do aque les q u e n ã o lêm pe-
la mesma car t i lha ou q u e 
nSo seguem a m e s m a tri-
lha . 

O Evange lho de J e s u s re-
comenda o desp rend imen to 
d a s c o u s a s t e r r e n a s , o espí-
r i to de a b n e g a ç ã o e sacr i f í -
cio. A re l ig ião dos h o m e n s 
procura ligar-se aos podere3 
const i tuídos, a l iando-sé á po-
lítica, o n d e encon t r a garant ia 
a sua au to r idade de mando , 
ipénção dos impostos e gros-
sos o r ç a m e n t o s votados em 
s e u favor . 

Q u e n ã o s e enganem pois 
os desejosos dos b e n s verda-
deiros d o espír i to . O n o m e 
do Cris to é para fazer e fe i to 
e calor protestos , procu-
rando as tuc iosamente vaíor i -
s a r u m a idéa , já por si mes-
m a b a s t a n t e compromet ida . 
O nome de f a c h a d a , nes te 
século de descontentt-s e des-
confiados, vem perdendo to-
do o efei to. O desconten ta -
mento e a desconf i ança s u r -
gem fo rçosamen te cm conse-
quência do ludibrio e dos 
d e s m a n d o s q u e m o r a m dentro 
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da lei. l /m dia, o h o m e m hn-
via de desper ta r de sua mo-
dorra , despojando-se d o s gri-
lhões da escravidão de pen-
s a m e n t o aos qua i s e s t eve 
preso por t a n t o tempo. 

Eis porque as crenças q u e 
a t r a i çoa ram aquele cuj> no-
me deviam venera r p e r d e r a m 
todo o va lor e prestigio. E o 
coração do . j ipmem não pô-
de p e r m a n e c e r a ts im vas io 
e desi ludido por mais tempo. 

E ' necessár io que o remé-
dio capaz d e cicatr izar a s fe-
r idas das a l m a s se j a l evado . 
E ' a ocas ião opor tuna p a r a 
que a s e m e n t e bendi ta do 
Evange lho p u r o e s imples de 
Jesus se ja l ançada . J u s t a m e n -
te na q u a d r a em que a quei-
mada d e des i lusão des t ru iu a 
ínacéga sêca, es torvo da b ô a 
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semen te . J e s u s não m o r r e u . 
Os h o m e n s é quo t e n t a r a m 

mata- lo , macu l ando o s u a 
Doutr inn, men t indo em seu 
nome. Urge q u e o Cris to re-
divivo, p u r o e (inoculado, res-
su r j a . Ha corações ans io sos 
e m cujo seio o Méstre en-
con t ra rá gua r ida . Que a ver-
d a d e ae Taça e os h o m e n s 
dese josos de ve rdade e bem 
r e s s u r j a m . 

T. Jfovelino 

menino-prodigio escreveu uma 
caria ao presidente Vargas 

D i s c o r r e n d o s ô b r e a p r ó x i m a c o n f l a g r a ç ã o e u r o p é a - G u e r -
q u i n i i c a e p a r a l i z a ç ã o d c m o t o r e s — P r e g o e i r o d a d o u -

t r i na esp i r i tua l i s t a 

Causou viva sensação a re-
portagem que publicamos an-
te-ôntem em torno de Luiz 
Carlos Machado da Silva, o 
garoto d e dois anos e meio 
de idade, filho do cabo da 
Força Militar d o Es tado d o 
Paraná, Luiz Poss idonio da 
Silva, residente em Curitiba, 
que vem empolgando a opi-
nião pública d o visinho Esta-
d o e interessando os meios 
científicos pela sua extraordi-
naria precocidade. 

Luiz Car los , conforme no-
ticiamos, sabe lér e escrever 
corretamente, desenvolve pa-
lestras sob re a s sun tos trans-
cedentais e apresenta vasta 
soma de conhecimentos , co-
mo um individuo que mui to 
tivesse vivido e sofr ido. Re-
centemente pronunciou um 
discurso durante uma festa 
que se realizava na União 
dos C a b o s da Força Pública, 
saudando o interventor fede-
ral, sr. Manoel Ribas, que ali 
se encontrava. 

Submet ido a um exame, o 
menino-prodigio de Curi t iba 
revelou conhecimentos d e g r a -
matica e de geografia citando 
os nomes das capitais dc 
quasi todos os países d o mun-
do. embóra das mesmas nun-
ca tivesse ouv ido falar. 

Diante de mapas da Euro-
pa, o garot inho-azougue fixa 
o dedo sobre as regiões men-
cionadas nos últimos telegra-
mas da Europa. E q u a n d o 
lança o s o lhos sobre a Fran 
ça ou algum de seus territó-

r ios o menino se transfigura 
e , t repidando, pronuncia or-
d e n s energicas de comando , 
em francês, levando metapsf-
quicos a admitir que se trata 
de uma reincarnação d e Na-
poleão, Ney, Joffre ou Foch, 
emfim. de um destacado che-
fe militar f rancês , que volla á 
vida terrena sem ter conse-
gu ido despir-se totalmente d a s 
características essenciais da 
sua personalidade anterior. 

E S C R E V E U UMA CARTA 
A O SR. Q E T U L I O VARGAS 

Ocupando-se d o cur ioso ca-
s o de mediunidade precoce, a 
«Gazeta d o Povo», d e Curiti-
ba , narra n o v o s pormenores 
sobre o fenómeno, not iciando 
que o menino acaba de escre-
ver uma carta ao sr. Getúlio 
Vargas, acompanhada de uma 
fotografia. 

P R E L E Ç Ã O SOBRE A GUER-
RA QUÍMICA E VATICÍNIOS 
S O B R E A PRÓXIMA C O N -

F L A G R A Ç Ã O EUROPÉA 
Várias pes sõas que oferece-

ram um chá ao menino, ficaram 
como q u e hipnot izadas q u a n d o 
viram-no transfigurar-se, c o m o 
q u e n imbado de irradiação 
misteriosa, entrando, a seguir, 
a fazer p rognos t i cos estarre-
cedores sobre o s aconteci-
m e n t o s q u e ameaçam a paz 
d o m u n d o , prevendo para a 
Europa um perfodo d e horro-
res ainda maiores que o da 
hecatombe de 1914. 

Luiz Car los discorreu sobre 
a guerra química e afirmou 

que g randes surprezas e s t ã o 
reservadas aos inventores d e 
engenhos diabol icos de matar . 

Sus ten tou o "Pequeno P o -
legar" que s e vai verificar, na 
guerra q u e explodirá den t ro 
de muito p o u c o lempo, f enó -
menos idênticos aos da para-
lização d o s mo to re s de dois 
mil "-tanks", ocor r ido na cele-
bre batalha de Vprés. 

O ESPIRITUALISMO E S M A -
GARÁ O MATERIALISMO E 
O IDEAL V E N C E R Á O MAL 
E A TEORIA DA F O R Ç A 
Q U E IMPERAM NA A T U A -

L I D A D E 

P r o s s e g u i n d o em sua prele-
ção, Luiz Car los declarou q u e 
"aos h u m a n o s será dada a o -
portunidade de verificar o es-
magamento d o mater ia l ismo 
pelo espiri tualismo, que arras-
tará a human idade para o ca-
minho d o bem, da caridade, 
do respeito m u t u o e da fra-
ternidade entre o s povos" . 

"Amparado pelas forças o -
cultas que norteiam o s des t i -
n o s dos m u n d o s habi tados e 
aparentemente não habi tados , 
o ideal de paz, d e bem estar 
e de igualdade, cons t i tu indo 
um grande fator espiritual, 
sub jugará a ferocidade e a 
ambição". 

Durante cerca d e quaren ta 
minutos falou o menino-pro-
digio, recordando o s profé tas 
do Oriente, cuja l inguagem 
era tocada d e sabedoria e d e 
mistério. 

I N T E R E S S A N D O O S E S T U -
D I O S O S 

Depois q u e o menino pas -
sou para o cenár io da o b s e r -
vação e da crítica, cresceu o 
interesse d o s es tudiosos . N u -
merosas pessOas procuram 
diariamente a casa da rua Ro-
ckfeíler. 

U M R E L O G I O L U M I N O S O 
S O B R E A C A B E Ç A D E 

LUIZ C A R L O S 

Uma c o m i s s ã o de es tud io-
s o s da doutr ina espírita c o n s -
tatou, em rclatorio que pre-
tende publicar, a aparição d e 
um relogio l uminoso em s u s -
p e n s o sobre a cabeça d e Luiz 
Carlos, que marca as ho ra s á 
medida que o menino a s vai 
menc ionando , horas essas es-
colhidas pelas pessoas q u e o 
rodeiam. 

Dia a dia, n o v o s e curiosís-
s imos f enómenos se regis tam 
na residencia do p rod ig io so 
menino de do i s a n o s e meio 
dc idade, q u e "elimina dõ re s , 
alasta p reocupações e excon-
jura males e tormentos com a 
simples apos ição das m ã o s " . 

(t)o 'Diorio lio Noite-



A NOVA ERA 

Havlmento Hospitalar da C a s a de S a ú -
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de abril d e 1939 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Exis t iam em tratamento 133 
Entraram durante o m ê s . 14 

Total 147 
Tiveram alta: c u r a d o s 8 

» » melhd<».. . . 11 
Falecidos . . . . . . . 4 

T o t a l . . . . . 23 
Soma a deduzir . . . . . 23 
Exis tem e m t«"®, 124 

OS ENTRADOS SÃO : 
Î—Clarim Venâncio Vilas Boas, 

branco, solteiro, brasileiro, 
com 22 auqs, nat. de Monte 
Alto, proc. de FeraandoPres-
tes. 

2—Benedito Francisco Machado, 
pardo, bras., solt., com 24 fi-
nos, nat. de Terra Vermelha, 
proc. de Franca. 

S-4Antonio Francisco de Souza, 
pardo, bras., solt. com 2G a-
iios, nat. da Baía, p roa 1'ref. 
de São Joaquim. 

4—Esaú Eugénio Ferreira, bran-
co. bras., viuvo, coin 45 anos, 
nat» do Pindaíba, proc. de 
Guaíra. 

5—Alfredo Augusto dos Santos, 
branco, portugtiêô, casado, 
com IÎ4 anos, nat, de Beira 
Alta, proc. do Olímpia. 

6—João Luiz Alves, pardo, solt., 
bras., com 37 anos, nat. do 
Sete Lagoas, proc. Pref. de 
S. Sebastião do Paraizo. 

7—Antenor Francisco Machado, 
branco, bras., casado, com 22 
anos, riat. de São Toinaz de 
Aquino, proc. Pref. de São 
Sebastião do Paraizo. 

8— Benedito Francisco daSilvn, 
pardo, bras., casado, 26 anos, 
na t , <)e ltuverava, proc. Pref. 
de ltuverava. 

9—Ízò Mat iam a, com 'Jü anos, 
solt , japonez, nat. de Tokio-
Japão, proc. de Guará. 

10—José Franco, branco, - bras., 
casado, com 49 anos, nat. de 
Slugl-Guassfi, proc. de Taiui-
bí. 

tí—Francisco Henrique, branco, 
português, solteiro, com 28 
unos, nat. do Caldas da Bai.-
nha, proc. de Franca. 

12—Joaquim Diolino, pardo, bras., 
solt, com 36 anofl, nat. Ue S. 
Rita de Cassia, proc. Pref. 
de Igarnpava. 

10—Norton Batista Borges, bran-
co, solteiro, bras., com 21 a-
nos, nat. de Cassia, proc. 
de itirapuan. 

14—Nelson Leandro, branco,bras., 
solt., com 21 anos, nat. e proc. 
de Rio Preto. 

OS CURADOS 9ÀO: 
1—Aristides Benedito da Silva, 

pardo, bras., viuvo, com 42 
anos, nat. e proc. do Ibirací-
ôiin.is. 

2—José Elias do Oliveira, pardo, 
bras., splt-, tuim 24 0ios, nat. 
de Monte Santo, proc. de S. 
Ana dos Olhos Pagua. 

3—Marcolino Manoel da Silva, 
preto, bras., casado, com 53 
anos, nat. de Aparecida do 
Norte, proc. de Franca. 

4—Frontal mó-•'•Coutinho, branco, 
sol., bra.--., com 16 anos, nat. 
e çroc. de Piv.f. de São Joa-
quim . 

5—Mauro Vfiss Barbosa, branco, 
sol t., bras., com 39 anos, nat. 
c proc. de Limeira. 

6—Jesus Braz Arantes, branco, 
solt , bras-, com 23 anos, nat. 
e proc. do Guaraci 

7—Joaquim Barbosa Nascimen-
to, branco, solt., bras., com 
32 anos, natural e proc. de 
Guará. 

8—iVdro jc«ê dos Santos, par-
do, casado, brasileiro, com 

58 anos, nat. de Igarapava, 
proc. Pref. do Orlandia. 

OS MELHORADOS SÃO: 
I—João Bento da Silva, pardo, 

, casado, bras., com 85 anos, 
nat. de Lavras, proc. Pref. 
de Igarapava. 

2~Antonio Francisco Pias, bran-
co, casado, bras., com 26 a-
nos, nat. de ltuverava, proc. 
Pref . de Igarapava. 

3—Jòsô Dasquevi, branco, bras., 
com 21 anos, nat. de Sertão-
sinho, proc. Delegacia de Rio 
Preto. 

4—Manoel Vicente da Silva, par-
do, bras., com 30 anos, proc. 
Pref. de São Joaquim. 

5—José Felicíssimo Rodrigues, 
branco, solt., bras., com 19 
anos, n a t Fazenda Lagoas, 
proc. do Ibirací, 

6—Olímpio Jerónimo, pardo, 
casado, bras., com 38 anos, 
nat. de Conquista, proc. de 
Igarapava—união. 

7—Mario Secon. branco, solt., 
bras., com 23 anos, nat. e 
proc. de Ouro Fino-Minas. 

8—Agostinho Meneghine, bran-
co solt., com 31 anos, nat. 
e proc. de Ribeirão Preto. 

9—José Antonio Gomes, branco, 
solt., bras., com 29 anos, nat. 
e proc. do Guaxupé. 

10—João Luiz Alves, pardo, solt., 
bras., coin 37 anos, nat. do 
Sete Lagôás, proc. da Pref. 
de S. Sebastião do Paraizo. 

II—Antonio Joaquim D u a r t e , 
.branco, casado, bras., com 00 
anos, nat. de Franca, proc. 
Pref. do Igarapava. 

0 9 FALECIDOS SÃO: 
1—Antonio Virginio Miranda, par-

do, casado, bras., com 65 a-
anos, n a t de Campanha, proc. 
Delog. dé Rio Preto, falecido 
em 11 de Afcril de 1939. 

2—Antonio Batista, prelo, solt, 
bras., com 70 anos, n a t de 
S. Rita de Cassia, proc. de 
Sapucaí, falecido em 14 de 
Abril de lfKW. 

8—Otávio dc Souza, preto, viu-
vo, bras., com 52 anos, nat. 
de Pratapolis, proc. Pref. de 
S. Sebastião do Paraizo, fa-
lecido em 10 de^Vbril de 1939. 

4—Misael da Costa Vaz, bran-
co, solt., com 26 anos, nat. de 
Franca, proc. Pref. de iga-
rapava, falecido em 27 de A-
brll de 1939. 

Cartas Respondidas 301 
Injeções aplicadas 69 
Curativos diversos 31 
Receitas r.vindas 27 
Visitas médicas 12 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Existiam em t ra tamento 135 
Entraram duran te o mês 12 

Total 147 
Tiveram a l t a : curadas 5 

c «r melhoradas 2 
Falecidas - . . . . . . 2 

Total 9 
Soma a deduzir . . . . . . . 9 
Existem e m t«»to. 138 

AS ENTRADAS SÃO: 
1—Maria Rosa Magalhães, pre-

ta, Bolt. bras., com 55 anos, 
nat. do AUinopoli.s, proc. de 
Butntair.. 

2—Alzira Barbosa da Silveira, 
branca, igtSHCfo; br«?filçira,coni 
•28 anos, nnt. de PJtnügueiras, 
proc. de Viadiíiho. 

8—Maria Francisca d« -Jesus, 
parda,.casada, brasileira, com 

„ 26 anos..-'natural do Farinha 
Podre-Biíía. prne. dc Viatlinho. 
Emília Trevisin»,brahe-í, solt-, 
brae., com :íi anos. nat. o 
pro . D* lcg. fie Mineiro*. 

5—Rosa Roma, branca, snlt , ita-
• liana, com 33 anos, n a t de 

Rovléo, proc. de líincao. , 
0 -Ana Figueredo de Lima, brán-

Excer ios Mediúnicos 

B r a s i l i a n o S a n l a n a — Q 

W A L D E M A R A. C H A E R 

tl INDEFINÍVEL »» 

BRITADO R COQUEIROS 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado parn cercas do arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens," barracões, cévas, chapas o colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágúa, etc. 

n o B R I T A D O R C O Q U E I R O S d e 
BENEDICTO M. MIRANDA 

á r u a E s t e v a m Bourroul , a 084 

Encarregam-se: de registo de 
professores n o Dep. Nacional 
de Educação; d e registo de 
diplomas de médico, advoga-
d o , engenheiro , dentis ta , con-
tador, farmacêutico e guarda-
livros; d e registo e organisa-
ção de es ta tu tos de socieda-
des; d e todo e qualquer tra-
balho n a s Repartições Públi-
cas des ta Capital; da inter-
pretação de Leis e Decre tos 
d o Ens ino; da retiráda de 
certificados de exames (Giná-
sio); de matrícula nos cu r sos 
de qualquer escola o u Facul-
dade; carteiras de identidade e 
profissional , naturalisações etc. 
Serviço rápido e hones-

to por preço m&dico 

R. d o Rezende, 167-Tel.25-5727 
1,-8 = R I O D E JANEIRO 

ca, solt, bras., com *2G anos, 
nat. e proc. de Rio Preto. 

7—Angelina Bazoli, branca, viu-
va, italiana, com £8 anos, nat. 
da Italia, proc. Araraquara. 

8—Maria Lelis Kegreiròs,-bran-
ca, casada, bras., coin -II a-
iios, nat. Nuporanga, proc. 
l imeira. 

9—Filomena Mareelina, branca, 
solt., bras., com 27 anos, nat. 
São José dó Itio Pardo, proc. 
Cónego Rico. 

10—Olívia França, branca, casada, 
bras., cotu 50 anos, n a t São 
Simão, proc. Tambaú. 

11—Augusta Berigo de Araujo, 
parda, easadà, brasileira, com 
31 ano?, n a t de, Nuporanga, 
proc. de Olhos D'agua. 

12—Puroina Tom az, preta. sol t , 
bras., com 21 anos, proc. De-
leg. de Franca. 

AS CURADAS SAO: 
1—-Olivia iiostt-de Jesii", parda, 

casada, bras., com 32 ano?, 
nat. e procedente de Iga-
rapava. 

2—Maria Gemiuno Brantcs, bran-
ca, ea-sadíi, bras,, com 29 fi-
nos, nat. Jurema, proc. Rio 
Preto. 

3—Maria Alfena Clemente, bran-
Od, casada, bras., com _ 34 a-
nos, n a t e proc. Jaboticabal. 

4—Guilherihlria Francisca, bran-
ca, casada, bras., com 29 a-
nos, nat. I bati, proc. Japurá. 

5—Oorgiua Cemino, branca, ca-
fcfldrt, braf., com 32anos, nat. 
Sertãbzinbo.: proc. Marília. 

AS MELHORADAS SÃO: 
1—Maria José Monteiro, branca, 

solt., b r a s , com 17 anos, n a t 
São José tia Bóia Vista, proc. 
Deleg. de Franca. 

2—Benedita Valin Garòti, bran-
ca, casada, bras., com 25 a-
iios. nat. e proc. Jardinopo* 
lis. 

AS FALECIDAS SÃO : . 

l—Maria Mendes, parda, casada, 
bras., com 28 anos, nat. e 
proc. São Sebastião rio Pa-
j-iu zo, fulecida em 15 de Abril 
d<> 1930. 
2—Ana Apolinori:', p a r d a , 
solt, bra»., com 10 anos, nai. 
São J<feS daJücla Vista, proc. 
S. Ana Olhos1 '.Dágua, falecida 
em 30 do Abril de ÍOW. 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 
Seta Calor.etoncs-E Saltará da Cama 

Disposto Para Todo 

S<ni fígado d<m» derramar. dinrinmcnte. 
oo e*lotiu»ifo. am litro dc bilis. Sc a Ul« nSo 
curro IÍYTfn»ento, o» «limeiitos nilo são 
iligwid«» e jipodrewin. ()• gnwai iactmm o 
citomago. Sohfoveai á prisão d« ypntre. 
Voríl Wjitc-«e «batido c «frmo que CTvtmnj-
«to. Tudo <• amargo «• a «ida t ura inartyrio. 

Utoo uojplw evKouácao nSo tocari a 
canso. iNodit hn cotuo a» Coino«»* fílhilaí 
CÁRTFR8 para o Fijado. pari» uma «0580 
corto. Fatctn correr lir/íineme «w litro 
dc Mia, e vocã wfcUvto disposto para todo. 
Não eauMm damtoo: *3«> nuore» o oootudo 
«Su murariUioftiií |«vr» fuw a biK» correr 
Utremcnto. . Itça o. PíUuIm CAflTERS 
para o Tilado. Kto acooilo Ia»iiaç5«». 
rrtfo 3IO0O. 

A humanidade d o v o s s o 
minusculo g lobo , um á t o m o 
apenas da Creação, o u s o u per-
sonifical-o, e em Seu n o m e le-
gisla, persegue , c o n d e n a mata. 

Jamais tanla audacia e misé-
ria abundou nos vos sos maiores 
homens, q u e n o entanto encar-
nam uma inteligência supe-
rior... 

Daí se concilie que não é 
a inteligência q u e representa o 
progresso individual; mas sim, 
o amôr, d o qual Cr i s to foi o 
Divino Doador . 

Deus ò indefinível! 
Se fo s se :io contrario, ces-

saria a razão de ser d o pró-
prio mistério d a s massas sola-
res e planetarias, d o n d e nem 
a vista, nem o pensamen to 
humano, podem penetrar. 

Portanto, uma Grandeza co-
mo a Creadora, provocará es-
tasis, sonhos , anhélos , m a s 
não tragedias humanas ; estas 
são o índice da permanente 
cegueira vossa , e o s cégos 
não podem determinar a in-
tensidade da luz. 

E N F E I T E 
O S E U 

L A R 

Com economia t boni 
gosto. Veja mensalmente 
ARTE DE B O R D A R , e 
aproveite os belos dese-
nhos, as delicadas suges-
tões e motivos finíssimos 
que .a re\ ista. apresenta-

Pedidos iic.ta redação 
— acompanhados da res-
pectiva importancia — 

r - r r — = r 3$ooo 

Para nós d o espaço, D e u s , 
o "Indefinível"; é c o m o um 
Coração em q u e os l luxos e 
ref luxos da Vida Universal re-
percutem harmonicamente , tal 
c o m o o sistema arterial das 
vossas creaturas. 

Não ha na Creação um á-
t o m o que não viva d e tâo 
perfeito ritmo, ainda q u a n d o 
a sua função " inferna" é al-
terada voluntariamente, como 
o estado presente da Terra . 

C o n t u d o o es tado interno 
de cada planeta co r responde 
exatamente ao livre arbítrio 
q u e lhe deu o Creador, para 
que assim cumpr isse o seu 
des t ino ao preço d a s s u a s 
própr ias obras . 

Claro está, portanto, que en-
q u a n t o o con jun to d o meca-
n i smo universal é estreita-
mente harmonico, a vontade 
individual e coletiva das crea-
turas, desfruta da liberdade 
de pensamen to e de ação, sem 
prejuízo d o primeiro. 

O "Indefinível" é pois lei 
d e . J u s t i ç a e de Liberdade, 
poesia e amôr, doce mistério 
q u e convida a todas as enti-
dades da dupla existencia, es-
piritual-terrena, a fundirem-se 
e a desf ru tarem das belezas 
incomensuráveis , ascedentes , 
d o Infinito. 

Felizes aqueles que, já na 
Terra, compreendem tão ele-
vado convite: a sua escala se-
rá de esferas luminosas e de 
notas harmoniosas , q u e con-
duzem rapidamente a o "Inde-
finível" 

Deus... 
Mariano Rango P A R A G O j V A 

0 "Legionário" extremista 

Por mui to extremista q u e 
se possa se r na defeza de 
um ideal, o ext remismo tem 
limite, tem fronteiras q u e n ã o 
podem ser ul t rapassadas , a 
não ser por loucura ou de-
mencia. 

Ainda ha poucos dias, o "Le-
gionár io ' ' o rgão dedicado a o s 
interesses da religião católi-
ca romana, q u e se edita em 
São Paulo, censurou acremen-
te, n u m diapazão vibrativo 
de insuito ás nossas autori-
dades civfs e militares, p o r 
haverem es tas p rendido e desa-
sarmado, em Niterói, um pa-
dre. 

Argumentações as mais és-
tuporan tes , fez o "Legionár io" 
extremista, ou melhor, ultra-
extremista, para orovar aos o-
lhos e aos o u v i d o s desta hu-
manidade Brasileira, q u e o s 
encarregados da execução das 
nossas leis, inclusive o ilus-
tre P romotor Públ ico il i Jus-
tiça que ofereceu denuncia 
contra aquele padre, q u e foi 

apanhado t ransgredindo a^ 
leis d o país, q u e proíbem o 
porte de armas de fogo , etc, 
pelas praças e ruas publicas d a s 
n o s s a s cidades, andam niuito 
fora das leis, come tendo abu-
s o , qual o d e prender padres, 
m e s m o q u e eles se jam apa-
n h a d o s em delito. 

Afirmar q u e n ã o se pôde pren-
der padres, mesmo encontra-
d o s de l inquindo leis e pos tu-
ras, porque , diz o "Legioná-
r io" são eles previlegiados 
p o r serem membros da Egre-
ja católica, quando a s nossas 
inst i tuições republicanas lhes 
não reconhecem previlégios 
d e qualquer espécie fora da 
justiça comum, é tentar de-
feza q u e excede limites, e q u e 
s ó poderia ser oferecida n u m 
tranze de loucura. 

Q u e o ' 'Legionário" c o m o 
a rau to do catol icismo pagão 
anticristão, frça a defêza da 
religião a cujos serviços, s e 
encontra , porém sus ten tando 

Üòut. 11a 4.a página 

DIA RIO DE SÃO PAULÕI 
< O S E U J O R N A L ) 

O m a i o r m a t u t i n o pau l i s t a , c o m a m p l a s r e p o r t a g e n s | 

d o e x t e r i o r e d o i n t e r i o r d a cap i t a l . 

—: Com (rês suplementos semanais íi 

A s s i n e - o , a g e n t e a u t o r i z a d o S r . D a v i d d e O l i v e i r a . 
CAFÉ CENTRAL H EST Praça BARÃO DA FfiâKCA 



A N O V A E R A 

Medico 
Operador • Parteiro UM I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NTI ORAS I! 

DE CRIANÇAS 

ConsaHoílo e Residencia: 
Rua Mtf» Claudiano ». SIS 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 nvêses 1280(10 
„ 6 „ TSOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Preçn por linha $300 

Anúncio«, editai*. rtc., pravos 
a iTombiiiar-ae 

Correspondência para a Caim C.1 
A (Jiffttfío do jornal não é soli-

daria, oiti porto, com a* ilidias 
expendidas por ppuí t-oli-

borfldíu-p« 
Não se devolvo«] originais, mes-
mo os quo u&o são publicados. 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O ú n i c o q u e d á a s s i s t ê n c i a g r a t u i t a 

F R A N C A — P r a ç a N . S . da C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

t ira a dor e rean ima Módífo pela Faculdade <lo Me-
dicina do Rio do Janeiro 

• A convalescença não é ain-
da saúde; para que ela se 
consolide, impõe-se o uso do 
TONICO BAYER, revigo-
rante dos nervos e do cerebro. 
Sangue pobre, scude /feca. 
TONICO BAYER aKmeata 
o sangue. 

M M M M 
BOM PASA TODOS 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médium 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
Inferno — A Génesis — O b r a s Pó-

tumas ene. a 8 : 
O que é o Espiritismo tnc . 55 
O Principiante Espírita ene. 41' 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZU 
Marieta bch. 75 ene. 9S 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho d o s Murtns beli. 65 ene. SS 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Síncorá br. 6 3 

Livraria d'Á Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, KILOSÚFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnet ismo Curador br. 4S e í c . 6$ 
Magnet ismo e Hipno t i smo Cu-
rativo 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Dontriiia Espírita c o m o Fi-

losofia Teogoniea br. 2 $ ene. 3$ g 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

br. 63 ene. 8S Mediunidade Poliglota (Xerioj lossia) —i; 
GUERRA J U N Q U E I R O lj O s Enigmas da Psycometria e o s Fe- !| 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5S ene. 7$ j | n < i m t r , Q S d a Telestesia - A Crise de 
Versos Mediúnicos Mor te cd. vol. br. 5 Ï ene. 7$ 

O Mendigo d o Presidio br. 5$ ij Rimas de Ajá™ T ú m u l o br. 4$ I P e ™ > m c n l ° c Vontade - A Mctapsi- ij 
\ r i r - r r v n u n n o ii , , . y, ca Humana — F e n ó m e n o s n u momeil-
VICTOR H U Q O M A N O E L PIZARRO t 0 da Morte . e n e cd 7$ 

Na Sombra e na Luz (riu.) br. 75 ene.OS; ; Contradições de Catol ic ismo e . , » * „ „ „ 
D o Calvario ao Infinito « b r . 8$ ene. I 0 S ! d o Protestant ismo br. 7$ ene. 8$ 

LEON DENIS 
' Joana d'Arc Médium br. 

O M u n d o Invisível e a 
. . . ene . 8$li 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr is tandade Guerra br. 3 $ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7$ O Problema d o Sôr d o 
II D e Jesus para as Crianças Dest ino e da Dôr br . 8$ ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4 $ , Depois da Morte br. CS ene. 8 3 
M A N O E L ARÃO No Invisível br . 8$ ene. 10S | 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ O Porque da Vida br. 4 $ ene. 6S 
_ • . „ O Além e a Sobrevivência 

A „, C O N A N D O Y L E J d o S ê f b r . 2 $ ene. 4 $ 
A Nova Revelação br. 4$ ene, 6$ ; o Orande Enigma br. 4 $ ene. 6$ 

P A D R E MARCHAL Cris t ianismo e Espirit ismo br. 6$ ene. 8$ 
Espíri to Conso lador br. 6$ ene. 8$ j! ANTOINETTE B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 45 ene. 6$ 
Convi te S Felicidade' " br. 2$ A N T O N I O LIMA 

G U S T A V O M A C E D O f ° ™ e u . < ? ? ú o . - . C3r
( '-

O Espiritismo na infancia cart. 35 

Redenção (rm.) br, 7$ ene. 9S 
MÉDIUM A Q U I N O 

A Barqueira d o Júear (rm.) br. 55 ene. 7$ 
C o n d e J. W. R O C H E S T E R 

A Vingança d o judeu br. 8$ ene. 103 
MIOUEL VIVES 

O Guia P. d o Espírita br . 2S ene. 4 $ 
A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 
br . 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 
Mireta br . 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 55 ene. 7 $ 
O s Menezes (rm.) br. 4 8 ene. 6$ 

DR. A. LOBO V1LLELA Religiões Comparadas „ , . o , Q E „ - d ( l o d a s c r i a n c a s a t l 3 S 

Palingénese (obra importantissima) (! F R A N C I S C O " C A N D I D O XAVIER o Coração d e Jesus ' 2$ 
broch. 35 j Pa rnaso de Além T ú m u l o ene. 8$ A C a m i n h o d o Abismo br . 45 ene. 6$ i 

CELESTINA ARRUDA LANZA AMALIA D O M I N G O S SOLER j Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. 6$ 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 65 Fragmentos das memorias d o : Estrada d e Damasco br. 4 $ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 8 5 ene. 105 Padre G e r m a n o br. 7$ ene. 9 $ Pr 0 f T E Ó F I L O R PEREIRA 

A. LETERRE R O M E U A. C A M A R G O Jesus - C o r p o Flúidicõ br . 3S 
Jesus e sua Doutr ina br . 20$ ene. 255 ; O Protes tant ismo e o Espiri- ji Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 505 
Hilaritas br . 4$ ene. 75 t ismo á Luz dos Evangelhos 6t: Preces e Explanações br. cd . IS cnt. 455 

br. 6$: 

JULIO C E S A R LF.AL 
A C a s a de Deus br. 4 $ e n e 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o do Mest re br. 5 S ene. 7 $ 
Nas P é g a d a s d o Mest re br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Gran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espirit ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocul tas d o H o m e m 85 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá tos Espiritas br. 4 $ ene. 6 3 

A N T O N I O LUIZ SAYÀO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espiri t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t ismo br . 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W I L M 

Rosar io de Coral br. 4$ e n e 6$ 

Dr, C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espirit ismo Çientif ico — As 

Mediunidades t io sr. Car los 
Mirabelli b r . 6S 

A L F R E D ERNY 
Ps ich ismo Experimental ene. 85 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarrcgamo-nou de encomendar todo e 
qualquer livro espírita não. connUwte den-
ta Unta — Os pedido» deverÃo vir acom-
panhados da importàndfl um choque, vate 
pontal ou regUtredo cl valór e mais o por-
te, (19000 por volume) endereçado» & 

" A N Ò V a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 



RECEBÈMOS um exemplar, da 
"Revista de Espiritismo", órgão 
da Federação Espírita Portugue-
sa e que se edita em Lisboa. 

Com magníficos comentários 
de ordem espiritista e uma sele-
ta colaboração, "Revista de Espi-
ritismo*' apresenta aos seus lei-
tores, um Imenso cabedal de cou-
sas úteis e interessantes. 

Gratos pelo seu recebimento. 
2 

A COMPANHIA."Moreira" de Pa-
droTiisação S. A. comunica-nos a 
sua constituição, tendo por pro-
cipua e exclusiva finalidade, a 
padroiiisação do café. A novel or-
ganização compreenderá du8ò u-
zinas, sendo urna em Campinas 
e outra cm nossa cidade, estan-
do as mesmas convinientemente 
aparelhadas com máquinarios mo-
dernos o. perfeitos para atender 
a todos os serviços do ramo. 

São seus diretores respectiva-
mente, os snrs. Emerson J . Mo-
reira e Renato Caleiro. 

3 
NA cidade de Guaxupé, Estado 
de Minas, desitiearnou a 20 do 
müs próximo findo, o nosso pre-
flado confrade Raimundo Alexan-
dre de Macedo, realizando-se o so-

Íultaniento no dia seguinte, ás 
,31) horap, 

Á beira da sepultura, proferiu 
um discurso sobre a imortalidade, 
o confrade Raimundo A. Macedo, 
filho do extinto. 

Paz ao seu espírito que acaba 
de refugiar-se em a betnaventu-
rança do Al tis sinto, são as nos-
sas fervorosas preces. 

U 
A 7 DO corrente mês, desligou-
se do seu envolnero mutériaí, o 
espírito do sr. Teófilo Augusto 
de Araujo, estimado cidadão em 
os ciclos sociais desta cidade. 

O seu sepultamènto teve lugar 
no dia seguinte, ás 1G horas, 
saindo o feretro da rua do Co-
mercio, 289. 

Augurámos ao seu espírito, 
uma perfeita tranquilidade nas 
regiões puríssimas do Além. 

5 
JOSÉ MARQUES GARCIA-A-
manhã, dia lá, transcorre a 'data 
natalícia do nosso querido e mui 
estimado Diretor, sr. Jose Mur-
ques Garcia. 

O nosso jornal naquele dia vi-
verá os seus momentos de júbilo 
c expontâneo contou taiuen to, pois 
a per.sòíi do sr. José Marques 
Garcia desfruta entre todos os 
seus dirigidos e subalternos, de 
um elevado e justo conceito. 

Solícito c ainavel, primando pe-
ia lhaneza do trato e bondade 
carateristica do coração, de ha 
muito, représenta para todos nós, 
não apenas uni Diretor, mas, um 
amigo orientador de nossos tra-
balhos. 

Provedor da Casa de Saúde 'Al-
lan Kardecv ali também se faz 
sentir & sua estima, tanta da par-
te dos internados como dos fun-
cionários daqneia Casa de Cari-
dade. 

Perante a sociedade Francana, 
o ar. José Marques Garcia ó n 
verdadeira personificação do A-
póstolo „da Caridade que, imitan-
do o Divino Mestre, vem prodi-
galisando aos enfermos e esmole-
res, o conforto espiritual de suas 
palavras e o auxilio material de 
suas realizações filantrópicas, di-
rigindo e mantendo fi custa de 
inúmeros sacrifícios, a Casá de 
Saúde Aliou Kardéo. 

A 'A Nova Era» regista ptiip, 
com inteira satisfação, em suas 
colunas, o aniversario natalício 
do seu presado c mui digno Di-
retor, erguendo as suas preces 
ao Altíssimo, para que o conser-
ve com vida e sempre lios guian-
do e orientando, através a nossa 
peregrinação pela Imprensa Na-
cional. 

VENDE-SE por preço de 
ocasião 1 máquina "Singer" 
d e bordar "Pon to Cornelie". 

Ensina-se a trabalhar com 
o máquina . — Vêr e tratar 
á rua General Osor io , 1.469 
Perfeito estado de conservação 
e funciona meti to. ! j 

PARTICIPOU-NOS o nasci mento 
de sua primogênita,.ainteressan-
te Tpreiinha, o distinto casal sr. 
José Del Monte e sra. d. Pérola 
França Del Afoite, residentes 
nesta cidade. 

A récem-nascida, nossas feli-
citações, extensivas, aos seus pro-
genitores. 

7 
ANIVERSARIOU a 7 de maio p. 
findo, o nosso particular amigo 
sr. Astolfo de Oliveira Filho, jor-
nalista e poéta residente entre 
nós. * 

Ao aniversariante que á sua 
cultura, :ilía uma extrerriabonda-
de de coração, apresentamos as 
nossas felicitações. 

A ] N f O V A 1 El A 
A n o 1 2 ° 1 ó r g ã o s e m a n a l e s p i r i t i c o « um. 518 

Quando uma pessoa se indi-
gna contra o pecado—não que-
ro dizer contra o pecador, pois 
todo o mundo deve ama-lo, 
mas sim quando o pecado vos 
causa repugnancia, — significa 
que essa pessoa corre o perigo 
de cair nesse pecado, pelo qual 
o Eu repele com força» com 
energia, os veículos longe da 
presença desse perigo. 

As mulheres consideram fre-
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pon tos doutr inários, dent ro de 
suas lúgicas, mesmo contra-
ditórias, vá lá, nada ha a sen-
surar. 

Mas , impingindo panacéias 
ao público, c o m o a d e tachar 
o s padres de h o m e n s santos , 
en tes sobrenaturais , por seus 
laços de união á Jesus, e ain-
da lançar impropér ios des-
falçados ás n o s s a s autor ida-
des e instituições, is to é sim-
plesmente repulsivo. 

E desaforo imperdoável, é 
insinuar aos católicos d o país 
a insubmissão , a insubordi-
nação ás leis e ás autor ida-
des . 

x x x 
Uma pergunta ao ó rgão ex-

tremista: 
Por ventura. Jesus , m e s m o 

pelo deserto em q u e andava , 
por entre o s gentios , o s sel-
váticos, andou a r m a d o ? Nâo, 
a não ser com a palavra d o 
a m o r e d o perdão a lhe aflo-
rar aos divinos lábios. 

Esta será a resposta . 
Ora , a serem o s chefes da 

E(?reja católica, o s veros e le-
gí t imos após to lo de Cristo, 

•nesta terra dos mortais , de-
veriam seguir o s exemplos 
d'Êle, e nunca o s dos com-
parsas de Lainpeão. que , pela 
vida que vinham levando (ou 
ainda leVatn) jus ta rn ião teem 
para conduzir cons igo armas 
mortíferas. 

Mas , um sacerdote , h o m e m 
' divino, corno que r o "Legio-

nário" andar a m a d o , e ainda 
em plena metrópole?,.. 
Is to nem vale um comentár io . 

E ainda o orgSo extremis-
ta, em pleno século de luz 
em que a terceira revelação, 
a prometida, far -sef ia conhe-
cida^ por mil fôrmas diferentes, 
sem" embargos e sem trope-
ços , anda enlurecido com a 
Rádio Educadora Paulista, po r 
que esta céde o seu e sp l en -
d ido microfone para a propa-
ganda espírita, que outra cou-
sa não é, sinão a divulgação 
sincera e consoladora da ver-
dadeira e salutar doutr ina de 
Cristo, lai como Ele, q u a n d o 
de sua passagem por es te pia-

ESPIRITUALIDADE 
N e m o misticismo nem o 

ocultismo são a senda da espi-
ritualidade pura e simples... 

Esta senda e mui difícil, e 
muitas pessôas, que julgam, que 
seguem por ela, são incapazes 
de o fazer. 

A espiritualidade c a consci-
ência da unidade, e uma inteli-
gência urn pouco desenvolvida 
pôde compreender, até certo 
ponto, o que se entende por 
unidade. 

Mas a espiritualidade não é 
somente este conhecimento pu-
ramente inteletual da unidade; 
a espiritualidade c a identifica-
ção com o Uno, o Ser único, 
o Eu, coisa extremamente difícil. 

Compreendereis o que isto é, 
estudando as vidas desses gran-
des mestres espirituais, que, de 
tempos a tempos, vieram á nos-
sa terra, como Buddha e Cristo. 

Buddha e Cristo representam 
dois tipos duma espiritualidade 
perfeita. 

E n t r e as pessôas verdadeira-
mente boas c compassivas, ob-
servareis algumas vezes um 
grande horror ao pecado, con-
tra o qual manifestam uma a-
paixonada indignação. 

Isto é tnuiro bom, e este 
Horror ao pecado "c necessário 
par3 o mundo, s em,o que não 
se purificaria a sociedade; e 
mesmo quando esta indignação 
é dirigida contra, o pecador, is-
to è, contudo, uni bem, mas 
não ê a espiritualidade; este 
horror ao pecado c como um 
vento violento que dissipa as 
nuvens e purifica a atmosfera; 
isto è mui to útil para a felici-
dade da sociedade humana, e 
nada se pôde dizer a esse res« 
peito. 

Mas, repito, isto não ê a es-
piritualidade. 

Amais Cristo ha dois mil 
anos, mas não saberíeis ama-lo 
entre vós na vossa sociedade 
mundana. 

Si Ele vivesse entre vós, di-
ríeis: é um sêr imoral, não a-
borrece o pecado, é tolerante e 
compassivo; e nem mesmo o 
deixaríeis penetrar nas vossas 
casas com receio de que a sua 
presença manchasse a vossa pu-
reza. 

Evidentemente, é uma coisa 
mui to difícil ser verdadeira-
mente espiritual; desejais unir-quentemente como ura sinal 

de pureza feminina sentir ed io • v o s c o«n santos e cora Cris-
pela impureza, e censuram com 

nem 
esse 

no, c o m o enviado extraordi-
nário do céu, pregou entre 
nós , muito embora custasse-
Lhe a a sua crucificação n o 
Cal vario, o rdenada e tramada 
pelos s u m o s sacerdotes da-
queles tempos , q u e ainda são 
os m e s m o s de hoje, mulatis 
mudatidi. 

Sabendo o órgão extremis-
ta q u e a R. E. Paulista não 
se deixa prender n o s ergás-
tulos duv idosos d o carutichô-
zo romanismo, aconsêlha, co 
mo medida preventiva, aos 
seus admiradores , que desli-
guem os seus rádios, n o mo-
mento em q u e si irradiarem 
propaganda Religiosa outra, 
que não a católica 

Logo a mais. nociva a o pro-
g r e s s o espiritual, jus tamente 
pelo qual , e unicamente, digo, 
principalmente, o espiri t ismo 
mais t raba lha! 

Descanse , porém, arauto d o 
vaticano, perturbador da evo-
lução espiritual; 

A v o z d e Jesus e de seus en-
viados será veiculada, ou por 
outra, já está sendo , p o r to-
dos os meios em t o d o s o s 
logares, m e s m o nas profun-
dezas do oceano, onde quer 
que tenha ouvido para ouvir . 

Nada lhe embaraçará. Pôde 
o ' Legionário" ficar bem certo. 

Pires .do Rio Março, 4-989 
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desprezo as faltas de castidade: 
isto è mui to bom, porque de-
monstra que desejam ser puras; 
mas este odio pela impureza 
demonstra também, aos olhos 

3uc podem vêr, que a vir tude 
essas mulheres também periga. 
Repelir a mulher impura, 

Cerrar-lhe a sua própria casa, 
afastar do seu lado a pecadora, 
tudo está mui to bem; más Cris-
to considerava-se ditoso ao vêr 
quç a pecadora lhe beijava os 
pés. 

Eis a grande diferença i 
todos são Cristo; todo 
odio contra o pecado è, pois, 
como uma muralha que prote-
ge os débeis, muralha necessá-
ria, posto que a generalidade 
cios homens são díbeis. E si 
muitos deles são bons, é por-
que não são tentados. Si as 
mulheres são mais puras que 
os homens, é porque cias não 
afrontam as mesmas tentações; 
apesar d o m u n d o não pedir ao 
homem a mesma pureza que 
exige à mulher, contudo a pu-
reza é a mesma para o homem 
e para a mulher ; o homem 
impuro, não é como alma, me-
lhor que a alma da mulher im-
pura ; a pureza não tem sexo, 
exceto na sociedade humana ; 
aos olhos da alma não existe 
diferença entre o homem e a 
mulher quando se trata de pu-
reza: de ambos se exige c mes-
mo gr iu de pureza. 

Aqueles que verdadeiramente 
são espirituais, os Cristos do 
mundo , não sentem odio, nem 
mesmo contra o pecado, quan-
t o menos contra o preador ; 
porque Cristo sabe mui to bem 
que o pecado, assim corno o 
bem, é necessário para a evo-
lução do homem; sabe também 
que aqueles que pecam são ig-
norantes e carecem de experi-
encia. Conhecendo a necessida-
de da vida, identificando-se com 
esta vida, para Cristo, o peca-
do de ou t ro é o Seu pecado e 
não se sente separado dele. 

Lis a gloria de Cristo. Ele 
não pode separar-se dos peca-
dos do homem; o pecado da 
humanidade é o pecado de 
Crisro; e o Evangelho diz ain-
d a : "Ele veiu ao pecado para 
salvar os homens". 

to porque esta união vos ele-
varia ; mas não desejais unir-vos 
com os pecadores com receio 
de vos aviltardes. Eu vos digo 
quão podeis unir-vos com Cris-
to unicamente e abandonar o 
pecador. 

Apenas existe uma única vi-
da , um único Eu, e se vos ha-
veis identificado com este Eu, 
também o estais com o peca-
d o r mais degradado, assim co-
m o o Deus mais puro. 

Si não quereis aceitar esta 
grande verdade, si não podeis 
compreender que aquilo, que 
digo, c realmente uma verdade, 
então podereis ser bons cida-
dãos, podereis ser homens e 
mulheres verdadeiramente bons, 
mas não sereis espirituais. 

E si haveis compreendido o 
que e a espiritualidade, não sa-
berei ainda se quereis aspirac a 
ela; è demasiado elevada para 
aqueles que ainda são pequenos. 

"Sei o que è a espiritualida-
de, mas não posso ascender a 
este pon to tão elevado; não 
posso deixar de reconhecer a 
beleza, a divindade de um Sêr 
para quem o santo e o crimi-
noso são seus irmãos, que tudo 
ama, que tudo compreende e 
que tudo perdôa". Disse que 
perdoa. Mas Ele não tem que 
perdôar, visto que se identifica 
com todos; nada se tem que 
perdôar quando se è o mesmo 
que a q u e 1 es a quem s e 
quer conceder o perdão. 

Assim, meus irmãos e irmãs, 
tratai somente de compreender 
e escolhei o vosso caminho 
particular. A vós cabem a elei-
ção e as possibilidades: mas 
para os vossos semelhantes, eu 
vos peço, sede caritativos; pen-
sai que não podeis compreen-
de-los ; ignorais o seu passado, 
e também não podeis julgar o 
seu f u t u r o ; eles são uma parte 
de nós mesmo : não digo que 
são vossos i rmãos ; mas insisto 
em que são uma parte de vós 
mesmo. 

A idéia da fraternidade e 
uma coisa imensamente grande, 
é a perfeita identidade e, n o 
ideal teosófico, é o Eu único 
que reside n o coração de cada 
forma, quer dizer que vós to-
dos e eu somos Uno. 

Annie Besant 
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